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Cartão do Material Escolar é distribuído em
Goioerê: mais de 3 mil alunos beneficiados

Emissão de “RG” passa a exigir 
agendamento online em Goioerê

Interessados em solicitar a emissão de “RG” – identidade, estão sendo informados que, em 
Goioerê, a partir do dia 3 de fevereiro, o serviço passará a ser realizado exclusivamente por meio 
de agendamento online, não havendo mais atendimento por ordem de chegada. 

Prazo para aderir ao Simples Nacional 
termina neste sábado, dia 31 de janeiro

Empreendedores que desejam aderir ou regressar ao Simples Nacio-
nal têm até este sábado (31) para fazer o pedido. O prazo vale tanto para 
empresas que nunca optaram pelo regime, quanto para aquelas que foram 
excluídas e querem reingressar. Regime que permite o pagamento de 
tributos de forma simplificada, o Simples é destinado a microempreen-
dedores individuais (MEI), microempresas (ME) e empresas de pequeno 
porte (EPP).

A Prefeitura de Goio-
erê, através da Secretaria 
Municipal da Educação, 
iniciou nesta quarta-fei-
ra (28), a distribuição do 
cartão Material Escolar. 
O ato oficial, com a pre-
sença do prefeito Pedro 
Coelho e várias outras 
autoridades, aconteceu 
no Ginásio de Esportes 
10 de Agosto. Segundo 
o prefeito Pedro Co-
elho, a prefeitura está 
investindo aproxima-
damente R$ 1,6 milhão 
no programa, que bene-
ficiará cerca de 3,3 mil 
crianças matriculadas 
na rede municipal de 
ensino, além de alunos 
da Educação de Jovens 
e Adultos, da APAE e 
do Instituto Santa Clara.

Em São Paulo, Ratinho 
Junior apresenta 

resultados do Paraná a 
investidores globais
O governador Car-

los Massa Ratinho Ju-
nior apresentou nesta 
quarta-feira (28), em 
São Paulo, os princi-
pais resultados alcan-
çados pelo Paraná nos 
últimos anos e que têm 
projetado o Estado 
como importante polo 
de desenvolvimento 
não só da região Sul, 
mas de todo o Brasil. 
A fala ocorreu durante 
a 13ª edição do Latin 
America Investment 
Conference (LAIC) 
2026, evento promo-
vido pelo UBS BB 
Investment Bank e 
que reúne investidores, 
líderes políticos e em-
presariais para discutir 
tendências econômicas 
da América Latina.

Melhorias do 
solo, pastagens e 

nutrição do rebanho 
fortalecem pecuária 
leiteira do Paraná
O trabalho desenvolvi-

do pelo Instituto de De-
senvolvimento Rural do 
Paraná (IDR-Paraná) por 
meio do programa Ação 
Integra do Solo e Água 
(Aisa), criado pela Itaipu 
Binacional, tem impacta-
do na qualidade de vida de 
pequenos produtores de 
leite do Paraná. As ações 
do programa resultam em 
aumento da produção do 
leite e da rentabilidade da 
propriedade, melhorando 
as condições das famílias. 
Mais de mil produtores 
são atendidos por ano.

Estado já destinou 
R$ 13,7 milhões do 
Fecap para obras de 
prevenção em três 

municípios
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Interessados em so-
licitar a emissão de 
“RG” – identidade, 
estão sendo informa-
dos que, em Goioerê, 
a partir do dia 3 de 
fevereiro, o serviço 
passará a ser realizado 
exclusivamente por 
meio de agendamento 
online, não havendo 
mais atendimento por 
ordem de chegada. 

A informação é da 
prefeitura, através do 
setor de identificação, 
que fica anexo à Se-
cretaria de Indústria e 
Comércio. O  objetivo 
da mudança, segundo 
os coordenadores, é 
organizar a demanda, 
evitar filas e garantir 
mais agilidade e efici-
ência no atendimento 
aos cidadãos.

Emissão de “RG” passa a exigir 
agendamento online em Goioerê

ENDEREÇO: - A 
Secretaria de Indústria e 
Comércio, está localiza-
da na Avenida Tiraden-
tes, nº 150, conforme 
data e horário previa-
mente agendados.

Para garantir o aten-
dimento, o cidadão 
deverá realizar o agen-
damento pelo site ofi-
cial da Polícia Civil do 
Paraná. A Prefeitura 
reforça que somente 
serão atendidas as pes-

soas que efetuarem o 
agendamento prévio, 
sendo

fundamental acessar 
o sistema com ante-
cedência e escolher o 
melhor horário dispo-
nível.

Em São Paulo, Ratinho Junior apresenta 
resultados do Paraná a investidores globais

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior apre-
sentou nesta quarta-feira 
(28), em São Paulo, os prin-
cipais resultados alcançados 
pelo Paraná nos últimos 
anos e que têm projetado 
o Estado como importante 
polo de desenvolvimento 
não só da região Sul, mas 
de todo o Brasil. A fala 
ocorreu durante a 13ª edição 
do Latin America Invest-
ment Conference (LAIC) 
2026, evento promovido 
pelo UBS BB Investment 
Bank e que reúne investi-
dores, líderes políticos e 
empresariais para discutir 
tendências econômicas da 
América Latina.

Ratinho Junior partici-
pou ao lado dos governado-
res de Minas Gerais, Romeu 
Zema, do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, e de 
Goiás, Ronaldo Caiado, do 
painel “Motores do Cres-
cimento: Governadores do 
Brasil em Foco”. Além de 
um balanço sobre a gestão 
e principais conquistas, 
o governador do Paraná 
também abordou o cenário 
econômico, oportunidades 
de investimento, educação 
e segurança.

Na esfera econômica, o 
Produto Interno Bruto (PIB) 
paranaense saltou de R$ 
440 bilhões em 2018 para 
R$ 718,9 bilhões em 2024, 
sendo que nos três primei-
ros trimestres de 2025 o 
crescimento foi de 2,9% na 
comparação com o período 
anterior. A expectativa é que 
o PIB do Paraná tenha se 
aproximado de R$ 780 bi-
lhões de janeiro a dezembro 
do ano passado.

“Somos a 4ª maior eco-
nomia brasileira e um dos 
vetores de desenvolvimento 
do País. Isso foi possível 
porque entendemos a nossa 
vocação, que é a produção 
de alimentos. Buscamos 
agregar valor à produção 
paranaense, deixando de 
vender apenas commodities 
e industrializando os produ-
tos, embalado e com marca 
paranaense”, disse.

Outro feito econômi-
co durante a gestão foi a 
conquista, por dois anos 
consecutivos, da nota má-
xima A+ na Capacidade 
de Pagamento (Capag), 
indicador da Secretaria do 
Tesouro Nacional que mede 
a capacidade dos estados 
e municípios de honrar os 

compromissos financeiros. 
Isso ajuda a facilitar o aces-
so a crédito com garantia 
da União, aumentando a 
confiança do mercado e 
atraindo investidores.

Com uma plateia for-
mada por investidores de 
diversos países, Ratinho 
Junior salientou o bom 
cenário econômico do Pa-
raná. “Nós atraímos mais 
de R$ 300 bilhões em in-
vestimentos privados desde 
o início da nossa gestão, 
fruto da confiança do setor 
produtivo, de empresas do 
Brasil e do mundo, no nosso 
trabalho. Isso se faz criando 
um ambiente favorável ao 
investimento, reduzindo 
burocracias”, afirmou. “No 
Paraná, se dá para fazer 
a gente fala, e se não der, 
nós somos francos com o 
investidor.”

Ele também destacou 
que o Paraná liderou o 
ranking nacional de dispen-
sa de alvarás e licenças no 
quarto trimestre de 2025, se-
gundo dados do Ministério 
do Empreendedorismo, da 
Microempresa e da Empresa 
de Pequeno Porte, fruto de 
uma política de liberdade 
econômica.

OBRAS – Para acompa-
nhar o ritmo de crescimento 
de setores como indústria, 
comércio e serviços, o 
Governo do Estado tem 
ampliado os aportes em 
investimentos, sobretudo 
em infraestrutura. “Em 
2025, empenhamos R$ 7,18 
bilhões em investimentos, o 
maior valor já registrado na 
história do Estado. É mais 
que o dobro do registrado 
em 2018, quando foram R$ 
3,2 bilhões”, comentou.

Ratinho Junior citou 
como exemplos as inter-
venções no Litoral, como 
a construção da Ponte de 
Guaratuba, com previsão 
de entrega para abril deste 
ano, com investimento de 
R$ 400 milhões; a revitali-
zação da Orla de Matinhos, 
uma grande obra para o 
combate à erosão marítima; 
mas também no Interior do 
Estado, como a duplicação 
entre Pitanga e Guarapuava, 
que recebe mais de R$ 1 
bilhão. “São obras muito 
importantes para várias 
regiões do Estado, fruto de 
um planejamento não para 
quatro anos, mas para 15, 
20 anos”, explicou.

Investimento e tecnologia
A Tata Consultancy Services vai investir R$ 200 milhões 

em um campus de última geração em Londrina, com conclu-
são prevista para 2027. O projeto deve gerar 1.600 empregos 
diretos e consolidar a cidade como hub de tecnologia. “O 
Paraná oferece ambiente seguro, mão de obra qualificada e 
infraestrutura para novos investimentos”, afirmou o vice-
-governador Darci Piana. Maior multinacional local, a TCS 
já emprega cerca de 2.500 pessoas e reunirá sua equipe em 
um campus de 9 mil m².

Queda histórica
O Paraná registrou em 2025 a menor taxa de homicídios 

dolosos da série histórica: 9,9 casos por 100 mil habitantes. 
O índice é 33% inferior à média nacional apurada pelo 
Sistema Nacional de Informações de Segurança Pública. 
Na comparação com 2024, a redução foi de 24%, o que 
representa 371 vidas preservadas. Ao todo, 164 municípios 
não registraram nenhum homicídio doloso ao longo do ano.

Coamo no Paraná
A Coamo anunciou a aquisição de quatro instalações 

agrícolas do fundo Pátria no Paraná, por R$ 136 milhões. 
Os ativos ficam em Sabáudia, Assaí, Bela Vista do Paraíso 
e Cambé. A operação amplia a atuação da cooperativa na 
região de Londrina. As unidades eram anteriormente arren-
dadas pela Belagrícola.

Estratégia de crescimento
Segundo o presidente executivo Airton Galinari, a ex-

pansão ocorre via aquisições estratégicas. As estruturas 
terão capacidade de armazenagem de 223 mil toneladas de 
grãos. Também vão operar na venda de insumos e prestação 
de serviços técnicos. O pagamento será feito em parcelas, 
com correção pelo CDI.

Eixão do Desenvolvimento
O Governo do Paraná confirmou investimento de R$ 85 

milhões no Eixão do Desenvolvimento, novo eixo viário de 
oito quilômetros que liga a BR-163 ao Biopark, em Toledo. 
O anúncio foi feito pelo governador Ratinho Júnior durante 
a inauguração da duplicação da PR-317. Projetado como 
via estruturante, o Eixão terá 30 metros de largura e deve 
retirar o tráfego pesado de áreas residenciais, melhorando 
a qualidade de vida.

Filiação ao PSD
O governador de Goiás, Ronaldo Caiado, oficializou 

nesta terça-feira (27) sua filiação ao PSD, após deixar o 
União Brasil. O anúncio foi feito ao lado dos governadores 
Eduardo Leite (RS) e Ratinho Junior (PR). Caiado afirmou 
ser grato ao antigo partido, mas disse ser o momento de “dar 
um passo adiante”. Sem cravar pré-candidatura, declarou que 
o grupo apoiará quem disputar a Presidência da República.

Aprova Paraná
A Secretaria de Estado da Educação do Paraná abriu as 

inscrições do Aprova Paraná Universidades para candidatos 
com resultado confirmado na Prova Paraná Mais. O prazo 
segue até 2 de fevereiro, com ranking dinâmico atualizado 
diariamente. Para participar, o aluno deve acessar o sistema, 
fazer login, conferir os dados, confirmar o interesse e escolher 
até duas opções de curso e instituição. Para 2026, são 3.757 
vagas em 440 cursos, com 20% reservadas a estudantes da 
rede estadual.



QUINTA-FEIRA, 29 DE JANEIRO DE 2026 P03

A Prefeitura de Goioerê, 
através da Secretaria Munici-
pal da Educação, iniciou nesta 
quarta-feira (28), a distribuição 
do cartão Material Escolar. O 
ato oficial, com a presença do 
prefeito Pedro Coelho e várias 
outras autoridades, aconteceu 
no Ginásio de Esportes 10 de 
Agosto.

Segundo o prefeito Pedro 
Coelho, a prefeitura está in-
vestindo aproximadamente R$ 
1,6 milhão no programa, que 
beneficiará cerca de 3,3 mil 
crianças matriculadas na rede 
municipal de ensino, além de 
alunos da Educação de Jovens e 
Adultos, da APAE e do Instituto 

Cartão do Material Escolar é distribuído em
Goioerê: mais de 3 mil alunos beneficiados

Santa Clara.
“Um dia histórico para 

a educação do nosso muni-
cípio”, disse Pedro Coelho, 
acrescentando que com o car-
tão em mãos, os pais poderão 
escolher, desde que cadastrada 
na prefeitura, a papelaria que 
mais lhe agradar para efetuar 
as compras.

Durante sua fala, o presi-
dente da Câmara de Vereado-
res, “Joaquim da Ambulância”, 
disse que a iniciativa representa 
um grande avanço na educação 
pública do município, com 
um programa que deve ser 
celebrado pelos familiares de 
todos os mais de 3 mil alunos 

matriculados na rede municipal 
de ensino.

“Uma iniciativa que deve 
ser celebrada por todos, pois 
garante dignidade aos nossos 
estudantes. Parabéns aos be-
neficiados e parabéns à admi-
nistração municipal, que não 
mediu esforços para realizar 
tão grandioso programa, que é 
um ganho para toda a cidade”, 
destacou.

A secretária de Educação, 
Ângela Zabott, disse que o 
programa, que é inédito no 
município, além de beneficiar 
quem mais precisa, promove 
que o recurso seja injetado na 
economia de Goioerê. “A gente 

só mesmo que comemorar, 
pois trata-se de um programa 
extraordinário”, frisou ela.

VALORES: - Para os alunos 
do berçário, o valor total do 
benefício será de R$ 385,00, 
sendo R$ 192,50 destinados 
à compra de uniforme e R$ 
192,50 para material escolar.

No Maternal I e II, o Cartão 
Escolar terá o valor total de R$ 
410,00, dividido igualmente 
entre uniforme e material, com 
R$ 205,00 para cada finalida-
de. Na pré-escola, o benefício 
chega a R$ 450,00, com R$ 
225,00 destinados à compra 
de uniforme e R$ 225,00 para 
material escolar.

Já os estudantes do 1º ao 

4º ano do ensino fundamental 
receberão R$ 480,00, sendo 
R$ 240,00 para uniforme e 
R$ 240,00 para material e os 
alunos do 5º ano terão direito 
a R$ 500,00, divididos em R$ 
250,00 para uniforme e R$ 
250,00 para material escolar.

EMPRESAS CREDEN-
CIADAS:-Atualmente, as 
empresas credenciadas para 
participarem do programa são: 
Arco Íris, Ametista, Charme 
Modas, Dalla Torre Confecção, 
Decks, Famsit, House Estam-
paria, Irineu Esportes, Cor & 
Arte, Rochaster e Cantinho 
do Bebê.

IMPACTO NA ECO-
NOMIA LOCAL: - Além de 
atender às necessidades dos 
estudantes, o Cartão Escolar 
também tem impacto direto na 
economia de Goioerê. Como os 
recursos devem ser utilizados 
exclusivamente em empresas 
credenciadas do próprio mu-
nicípio, o programa contribui 
para movimentar o comércio 
local.

A iniciativa também ajuda a 
garantir que todos os alunos da 
rede municipal tenham acesso a 
materiais escolares e uniformes 
adequados, colaborando para 
a manutenção de condições 
semelhantes entre os estudantes 
durante o ano letivo.

Empreendedores que 
desejam aderir ou regressar 
ao Simples Nacional têm 
até este sábado (31) para 
fazer o pedido. O prazo 
vale tanto para empresas 
que nunca optaram pelo 
regime, quanto para aque-
las que foram excluídas e 
querem reingressar. 

Regime que permite 
o pagamento de tributos 
de forma simplificada, 
o Simples é destinado a 
microempreendedores 
individuais (MEI), mi-
croempresas (ME) e em-
presas de pequeno porte 
(EPP).

Para optar pelo regi-
me, a empresa precisa 
ter Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica (CNPJ), 
inscrição municipal e, 
quando exigível, inscrição 
estadual. O pedido é feito 
exclusivamente pela inter-
net, no Portal do Simples 
Nacional , com acesso 
por certificado digital ou 
código de acesso.

Após o pedido, o sis-
tema faz uma verificação 
automática de pendências 
com a Receita Federal, os 
estados e os municípios. 
Se não houver irregulari-
dades, a opção é aprovada. 
Caso existam débitos ou 

Prazo para aderir ao Simples Nacional 
termina neste sábado, dia 31 de janeiro

inconsistências, o pedido 
fica “em análise” até a 
regularização. O acompa-
nhamento pode ser feito no 
próprio portal. O resultado 
dos pedidos está previsto 
para a segunda quinzena 
de fevereiro.

Dívidas de empresas: 
- Empresas excluídas por 
dívidas podem voltar ao 
Simples desde que regula-
rizem todas as pendências 
até 31 de janeiro e façam 
novo pedido. A Receita Fe-
deral permite a regulariza-
ção por meio de pagamento 
à vista, parcelamentos ou 
transações. Se o pedido for 
aprovado, o retorno ao re-

gime tem efeito retroativo 
a 1º de janeiro.

Débitos com a Receita 
devem ser negociados 
pelo Portal do Simples 
Nacional; dívidas inscritas 
na Dívida Ativa da União, 
pelo Portal Regularize . 
Pendências estaduais ou 
municipais devem ser re-
solvidas diretamente com o 
órgão local. Quem perder o 
prazo só poderá pedir nova 
adesão em janeiro de 2027. 

Situação dos MEI: - Os 
MEI excluídos do Simples 
e desenquadrados do Simei 
também têm até 31 de ja-
neiro para regularizar pen-
dências e pedir o retorno. O 

primeiro passo é verificar a 
situação do CNPJ no Portal 
do Simples. Em seguida o 
microempreendedor deve 
quitar ou parcelar débi-
tos no Centro Virtual de 
Atendimento da Receita 
(e-CAC) , com acesso via 
Gov.br.

Após regularizar os 
débitos, o MEI deve pe-
dir a opção pelo Simples 
Nacional e, em seguida, o 
reenquadramento no Simei 
. Os pedidos são analisados 
de forma sequencial, e o 
enquadramento como MEI 
depende, obrigatoriamen-
te, da aprovação prévia no 
Simples Nacional.

Termina neste sábado o prazo para fazer a solicitação em todo o território nacional

Liberdade econômica: Paraná é o estado com 
mais atividades dispensadas de alvará no Brasil

O Paraná liderou o 
ranking nacional de dis-
pensa de alvarás e licenças 
no quarto trimestre de 2025, 
segundo dados do Ministério 
do Empreendedorismo, da 
Microempresa e da Em-
presa de Pequeno Porte. O 
Estado fechou o ano com 
975 atividades econômicas 
dispensadas de alvarás e 
licenças, medida que faz 
parte do Programa Des-
complica Paraná e que foi 
regulamentada pelo Decreto 
nº 3.434/2023, conhecido 
como Selo de Baixo Risco.

O Selo de Baixo Risco 
identifica empresas e ati-
vidades econômicas com 
baixo potencial de danos à 
saúde e isenta a exigência 
de emissão de licenças por 
órgãos como Corpo de Bom-
beiros, Vigilância Sanitária, 
Meio Ambiente e Defesa 
Agropecuária, contribuindo 
para a desburocratização e o 
incentivo ao empreendedo-
rismo no Estado.

Com esse resultado, o 
Paraná ficou à frente de 
Goiás, que dispensou 962 
atividades, e de São Paulo, 
com 948. Na outra ponta do 
ranking, o Distrito Federal 
registrou o menor número 
de dispensas, com 289 ati-
vidades.

O desempenho parana-
ense é resultado da criação 
de uma norma própria para 
regular as dispensas, o que 
ampliou de forma expressiva 
a lista de atividades conside-
radas de baixo risco. Entre 
os municípios que mais se 
destacaram ao aderir à dis-
pensa das 975 atividades es-
tão Planalto, Ibaiti, Barbosa 
Ferraz, Pérola, Ampére, Flor 
da Serra do Sul e Capitão 
Leônidas Marques, todos 

empatados na oitava coloca-
ção do ranking nacional. Já 
Curitiba dispensa atualmente 
513 atividades econômicas e 
ocupa a sétima posição entre 
as capitais brasileiras.

Para o presidente da 
Junta Comercial do Paraná, 
Marcos Rigoni, o Estado 
conquistou o primeiro lugar 
no ranking nacional sendo 
fruto dos resultados de um 
trabalho técnico e consisten-
te para simplificar processos 
e dar mais agilidade a quem 
empreende. “Com normas 
próprias e de responsabi-
lidade, ampliamos a lista 
de atividade de baixo risco 
reduzindo burocracias e 
fortalecendo o ambiente de 
negócios no Estado”, afirma.

BENEFICIADOS  – 
Em 2025, 45.452 empresas 
foram beneficiadas com 
o Selo de Baixo Risco 
no Paraná. Desse total, 
26.156 empreendimentos 
(57,55%) receberam o selo 
no momento da abertura de 
empresas e filiais, enquan-
to 19.296 (42,45%) foram 
contemplados em processos 
de alteração empresarial. O 
número representa 27,48% 
das 95.184 empresas aber-
tas no Estado no período, 
desconsiderando os micro-
empreendedores individuais 
(MEIs), que já são isentos 
desse tipo de exigência.

Curitiba foi o municí-
pio com o maior número 
de empresas beneficiadas 
pelo Selo de Baixo Risco, 
somando 14.766 empre-
endimentos, sendo 9.170 
em aberturas e 5.596 em 
alterações. Na sequência 
aparecem Maringá (4.187), 
Londrina (3.094) e São José 
dos Pinhais (1.764).

Os cartões carregados com os valores, começaram a ser entregues nesta quarta-feira

Cada escola ficou responsável de fazer a entrega para os seus estudantes
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Melhorias do solo, pastagens e nutrição do rebanho 
fortalecem pecuária leiteira do Paraná

O trabalho desenvolvido 
pelo Instituto de Desenvol-
vimento Rural do Paraná 
(IDR-Paraná) por meio do 
programa Ação Integra do 
Solo e Água (Aisa), criado 
pela Itaipu Binacional, tem 
impactado na qualidade de 
vida de pequenos produ-
tores de leite do Paraná. 
As ações do programa 
resultam em aumento da 
produção do leite e da ren-
tabilidade da propriedade, 

melhorando as condições 
das famílias. Mais de mil 
produtores são atendidos 
por ano.

A iniciativa abrange 228 
municípios do Paraná e do 
Mato Grosso do Sul, que 
integram a área do reserva-
tório da Itaipu. O IDR-PR é 
um dos principais parceiros 
da iniciativa. O Instituto 
atua junto aos produtores 
prestando assistência e 
orientação voltadas à recu-
peração e renovação de pas-
tagens degradadas, manejo 
da fertilidade das áreas de 
pastagem e da conservação 
de forragem, nutrição do 
rebanho leiteiro, melhoria 
da qualidade do leite, entre 
outras ações.

Para o secretário esta-
dual da Agricultura e do 
Abastecimento, Márcio 
Nunes, os resultados refle-
tem o potencial do Estado. 
“Aqui no Paraná temos 
o melhor solo, a melhor 

água e a melhor pastagem, 
consequentemente, temos 
a melhor proteína animal. 
E com as ações que temos 
feito, isso tudo é potenciali-
zado e gera mais renda para 
o produtor rural”, ressalta.

Um dos casos de sucesso 
é o do sítio São Sebastião, 
em Goioerê, pertencente a 
agricultores familiares. Pai 
e filho tocam sozinhos a 
propriedade, que conta com 
16 vacas em lactação. Com 
a assistência técnica do 
IDR-Paraná eles dobraram 
o volume de leite produ-
zido e a rentabilidade. “A 
produção era de 125 litros 
de leite por dia, na média 
de 12 meses entre 2021 
e 2022. O volume saltou 
para 268 litros diários em 
2024 e 2025 e, atualmente, 
alcança cerca de 300 litros 
por dia”, aponta o técnico 
do IDR-Paraná, Salvador 
Sarto.

Ele também relata que a 
receita mensal da proprie-
dade saltou de R$ 10.929,00 

para R$ 22.140,00 – o que 
deixou Benedito Teodoro 
da Silva e seu filho Ricardo 
bastante satisfeitos.

Benedito trabalha com 
produção de leite desde os 
10 anos de idade e conta 
que em toda sua vida esteve 
ligado à atividade agrope-
cuária. “Moro aqui há 52 
anos e sempre trabalhei 
com produção de leite, soja 
e milho. O Salvador, nosso 
técnico do IDR, tem sido 
um apoio importante para 
todos os projetos que a gen-
te faz”, afirma o produtor.

O filho Ricardo destaca 
os desafios do setor. “A 
produção de leite não é 
uma atividade fácil, tem 
imprevistos e dificuldades 
relacionados ao clima e à 
nutrição. O técnico do IDR 
ajudou bastante, trouxe 
planilhas com controle 
de produção e despesas, e 
orientou a gente a fazer um 
manejo diferente” contou.
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“Caçadores de vazamentos” da 
Sanepar usam audição treinada 
para evitar desperdício de água

O cliente abriu a tor-
neira e a água não saiu. 
Quando isso acontece, a 
Sanepar já tem mobilizado 
um batalhão de profissio-
nais e diferentes tecnolo-
gias para verificar o motivo 
e providenciar a solução.

Entre eles, estão os 
agentes operacionais de 
perdas, que trabalham dis-
cretamente nas ruas com a 
missão de encontrar vaza-
mentos ocultos. Para essa 
tarefa, desenvolvem uma 
audição aguçada e apostam 
no geofone, aparelho que 
amplifica os sons vindos 
do subsolo.

“Contar com essa equi-
pe especializada é funda-
mental. Rompimentos de 
tubulações fazem parte da 
rotina de toda empresa de 
saneamento do mundo; o 
maior desafio é encontrar, 
no menor tempo possível, 
onde estão esses vazamen-
tos invisíveis, evitando 
o desperdício”, afirma o 
diretor-presidente da Sa-
nepar, Wilson Bley.

BUSCA INVISÍVEL 
– Em Curitiba, Anderson 
Leocádio, Rubens Ferreira 
da Costa e Maurício André 
de Campos são três dos 
“caçadores de vazamen-
tos” da Sanepar. Juntos, 
o trio soma mais de 45 
anos de experiência na 

tarefa, que exige silêncio, 
treinamento e apoio tecno-
lógico. A água que escapa 
das tubulações pode estar 
a até 1,5 metro abaixo da 
superfície, coberta por 
camadas de solo, brita, 
asfalto ou calçada.

“Buscamos vazamentos 
em uma rede invisível a 
olho nu. A identificação 
desses pontos é de grande 
complexidade e pode levar 
dias de procura”, conta Le-
ocádio. Após a localização 
exata do reparo, a ação é 
acelerada: entre quatro 
e seis horas, em média, 
bastam para o conserto de 
tubulações de menor porte.

Até que o ponto exato 
seja encontrado, a Compa-
nhia adota soluções tempo-
rárias para não interromper 
o abastecimento, como 
o uso de caminhões-pipa 
ou a setorização da dis-
tribuição, que remaneja 
o fluxo de água de outras 
áreas para a região afetada, 
explica o gerente geral 
da Sanepar para Curitiba, 
Região Metropolitana e 
Litoral, Fabio Basso. “Não 
estamos fazendo só o nosso 
trabalho. Estamos fazendo 
um bem para a empresa, 
para a população e para o 
meio ambiente. Um bem 
tão valioso como a água 
não pode ser desperdiça-
do”, diz Rubens Ferreira 
da Costa.
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Reta final: veja como vai funcionar o encontro 
da parte estaiada da Ponte de Guaratuba

A obra da Ponte de 
Guara tuba  caminha 
para um de seus capí-
tulos mais marcantes: 
o fechamento do trecho 
estaiado. É quando os 
dois lados da estrutu-
ra, construídos a partir 
dos apoios 04 e 05, 
finalmente se encon-
tram sobre o canal de 
navegação da Baía de 
Guaratuba, simbolizan-
do a união definitiva da 
ponte.

Com 320  met ros 
de extensão, o trecho 
estaiado é o mais com-
plexo e emblemático 
de toda a obra. Ele foi 
projetado para vencer o 
maior vão da ponte com 
160 metros, garantindo 
segurança à navegação, 
com gabarito livre de 19 
metros de altura por 90 
metros de largura.

A construção do tre-
cho estaiado utiliza o 
método dos balanços 
sucessivos, uma técnica 
de alta complexidade 
que permite que a pon-
te avance aos poucos, 
sempre em equilíbrio. 
A partir de cada pilar 
central, a estrutura cres-
ce s imultaneamente 
para os dois lados por 
meio da concretagem de 
aduelas, grandes blocos 
de concreto moldados 
no próprio local.

Essas aduelas são 
sustentadas por estais, 
que são cabos de aço 
de alta resistência ten-
sionados, ligados dire-
tamente ao tabuleiro e 
aos mastros (torres) da 
ponte. Esse sistema é 
responsável por susten-
tar o peso da estrutura 
e garantir sua estabili-

dade.
Até  dezembro de 

2025, o avanço do tre-
cho estaiado já é bas-
tante expressivo. Foram 
concluídos 10 pares de 
aduelas típicas em cada 
apoio, totalizando 40 
aduelas típicas mais 
2 aduelas de disparo, 
o que representa 250 
metros executados de 
um total de 320 metros 
previstos para esse seg-
mento da ponte.

Ao final da obra, o 
trecho estaiado contará 
com 2 aduelas de dis-
paro mais 55 aduelas 
típicas, incluindo as 
aduelas de fechamen-
to, elemento que fará 
a l igação definit iva 

entre os dois balanços 
e marcará a união final 
da estrutura.

E N C O N T R O  D A 
PONTE – O encontro 
da ponte é o momento 
em que os dois balan-
ços, um vindo do apoio 
04 e outro do apoio 
05, chegam ao centro 
da baía e são ligados 
por uma última aduela, 
chamada de aduelas de 
fechamento. A previsão 
é que ele seja realizado 
no final de fevereiro.

Antes dessa etapa, é 
realizado um trabalho 
minucioso de enge-
nharia: conferências 
milimétricas de alinha-

mento e nível, ajustes 
finos na protensão dos 
estais e monitoramen-
to estrutural contínuo. 
Somente após todas 
essas verificações é 
que a aduela de fecho 
é concretada. A partir 
daí, o trecho estaiado 
de ixa  de  func ionar 
como duas estruturas 
independentes e passa 
a atuar como uma única 
estrutura contínua, exa-
tamente como previsto 
em projeto.

Do ponto de vista 
técnico, o fechamento 
do trecho estaiado re-
presenta a conclusão 
do maior vão da ponte 
e a superação de um 
dos maiores desafios da 

obra. Do ponto de vista 
simbólico, o “encontro 
da ponte” marca o ins-
tante em que os lados de 
Guaratuba e Matinhos 
ficam, definitivamente, 
ligados sobre a baía.

“É um momento ex-
tremamente delicado 
da obra, exigindo um 
alto nível de precisão 
de todos os envolvidos. 
Felizmente o DER do 
Paraná é um construtor 
de pontes, inclusive 
pontes  de al t íss ima 
complexidade, e temos 
a experiência necessá-
ria para levar essa obra 
a termo, dentro do prazo 
e sem surpresas”, afir-
ma o diretor-presidente 

do DER/PR, Fernando 
Furiatti.

“É também um sinal 
claro de que a obra en-
tra em sua fase final, 
abrindo caminho para 
os serviços de acaba-
mento, pavimentação, 
sinalização e demais 
etapas que antecedem 
a entrega”, comple-
menta.

PONTE – A obra é 
um investimento do 
Governo do Estado, por 
meio do Departamento 
de Estradas de Roda-
gem do Paraná (DER/
PR), autarquia da Se-
cretaria de Infraestru-
tura e Logística (SEIL). 
A construção encerrou 
o ano de 2025 com um 
índice de execução de 
88%, o que aponta a 
reta final do empreen-
dimento, com previsão 
de entrega para o mês 
de abril. As obras de 
infraestrutura da Pon-
te de Guaratuba foram 
concluídas. Ao todo, o 
empreendimento exigiu 
a execução de 64 esta-
cas, distribuídas entre 
os lados de Guaratuba 
e Matinhos, além do 
trecho sobre a baía.

Para quem deseja 
acompanhar de perto, a 
obra da Ponte de Guara-
tuba disponibiliza atua-
lizações constantes no 
site www.pontedegua-
ratuba.pr.gov.br, com 
câmeras ao vivo, e no 
Instagram @pontede-
guaratuba.oficial, onde 
são publicadas fotos, 
vídeos e informações 
técnicas sobre o avanço 
dos trabalhos.

Com 320 metros de extensão, o trecho estaiado é o mais complexo e emblemático de toda a obra. Ele foi projetado 
para vencer o maior vão da ponte com 160 metros, garantindo segurança à navegação, com gabarito livre de 19 

metros de altura por 90 metros de largura. A previsão é que o encontro seja realizado no final de fevereiro

Estado já destinou R$ 13,7 milhões do Fecap 
para obras de prevenção em três municípios

Nos últimos nove meses, 
o Fundo Estadual para Ca-
lamidades Públicas (Fecap) 
liberou R$ 13,7 milhões 
para obras de prevenção 
em Guaratuba, Londrina 
e Nova Aurora. Esta nova 
modalidade de repasse, 
vigente desde maio de 
2025, permite ao Governo 
do Paraná destinar recursos 
para projetos de engenharia 
ou execução de serviços 
em áreas com histórico 
de ocorrências por causas 
naturais. Para acessar os 
valores a prefeitura deve 
encaminhar o pedido à 
Coordenadoria de Defesa 
Civil Estadual (CEDEC) 
com o projeto de engenha-
ria proposto.

Nesta quarta-feira (28), 
uma equipe de engenhei-
ros e técnicos da Defesa 
Civil Estadual esteve em 
Guaratuba, primeiro mu-
nicípio contemplado, com 
investimento de R$ 8,1 
milhões. Os profissionais 

vistoriaram os pontos in-
dicados no projeto, com 
base nos relatórios parciais, 
utilizados para acompanhar 
a evolução do processo. A 
obra visa diminuir proble-
mas com alagamentos no 
bairro Coroados, mapeado 
no Plano de Contingência 
e afetado com recorrência 
em caso de chuvas mais 
intensas.

Em Londrina foram 
recebidos R$ 5,5 milhões 
para serviços de drenagem 
numa área de fundo de vale 
do córrego Água Fresca, na 
região central da cidade, 
enquanto Nova Aurora vai 
investir R$ 130 mil na re-
construção da ponte sobre 
o Ribeirão Hong Kong, 
interditada após o sofrer 
danos estruturais em uma 
das cabeceiras. 

Desde a criação do Fe-
cap, em outubro de 2023, 
até janeiro deste ano, o Go-
verno do Estado já repassou 

R$ 62,6 milhões para 127 
municípios para ações de 
resposta e recuperação a di-
ferentes tipos de desastres.

PROJETOS EM ANÁ-
LISE – Outros oito proces-
sos estão em andamento 
na CEDEC. Espigão Alto 
do Iguaçu solicitou R$ 2,6 
milhões para a reconstru-
ção de sete pontes e Fran-
cisco Beltrão deu entrada 
no pedido de uma obra de 
contenção no valor de R$ 
4,6 milhões. Londrina e 
Renascença demandaram a 
realização de obra de con-
tenção, enquanto Laranjei-
ras do Sul e Santa Helena 
pretendem investir no ser-
viço de drenagem pluvial 
na área urbana. Os pedidos 
Guaraniaçu e Diamante do 
Sul  estão em análise para 
a reconstrução de pontes 
naqueles municípios.

As demandas são avalia-
das com base em parâme-
tros técnicos de engenharia 

e cruzamento com o banco 
de dados da CEDEC. “Os 
pedidos dos municípios 
passam por algumas etapas 
de validação. Fazemos a 
análise de engenharia para 
validar o tipo de obra e o 
valor, bem como a relevân-
cia do investimento a partir 
do histórico de ocorrências 
do Centro Estadual de Ge-
renciamento de Riscos”, 
explica o coordenador 
executivo da Defesa Civil 
Estadual, Ivan Fernandes.

Em Guaratuba, o repasse 
vai assegurar benfeitorias 
no bairro Coroados, local 
com maior incidência de 
ocorrências. Nos últimos 
cinco anos, nove situa-
ções envolvendo chuvas 
intensas, alagamentos e 
enxurradas afetaram 12 mil 
pessoas, com 204 desalo-
jadas e 101 desabrigadas.  

Com o projeto em licita-
ção, as obras devem iniciar 
nos próximos  meses. A 

nova estrutura de drenagem 
vai evitar alagamentos, 
enchentes e prejuízos às fa-
mílias que vivem na região. 
Além de reduzir os danos 
causados por desastres, os 
investimentos ajudam a 
proteger o meio ambiente, 
prevenindo a erosão do solo 
e a contaminação da água.

M E L H O R I A S  N O 
BAIRRO COROADOS 
– No âmbito da microdre-
nagem, serão executadas 
melhorias no escoamento 
superficial e subsuperfi-
cial das águas pluviais, 
abrangendo cerca de 2.927 
metros de vias públicas. 
As intervenções incluem 
a limpeza, substituição e 
ampliação de galerias plu-
viais em vias como Avenida 
Piauí, Rua Dr. Alfredo de 
Assis Gonçalves, Avenida 
Rui Barbosa, Rua Foz do 
Iguaçu, Avenida Guanaba-
ra e Avenida Rio Grande do 
Sul, entre outras.

Já na macrodrenagem, 
o foco principal será o 
desassoreamento do Rio 
Bacamarte, com o objetivo 
de restaurar sua capacidade 
hidráulica e reduzir o risco 

de inundações. Atualmen-
te, o curso da água possui 
largura média de 12,36 
metros e profundidade de 
0,48 metros.

O projeto prevê dra-
gagem em cinco trechos, 
totalizando 2.583 metros de 
extensão, com largura final 
de 6 metros e profundida-
de projetada de 3 metros, 
resultando na remoção de 
aproximadamente 20.412 
metros cúbicos de material. 
Os serviços serão execu-
tados com escavadeiras 
hidráulicas, seguindo as 
normas técnicas vigentes.

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
sancionou em maio do ano 
passado a lei que amplia 
a abrangência do Fecap, 
possibilitando a utilização 
dos recursos para obras 
de prevenção, mitigação e 
preparação, além daquelas 
de apoio após os desastres, 
como já acontecia. Os 
projetos devem ser apre-
sentados pelos municípios 
para que seja avaliada a sua 
viabilidade e a possibilida-
de de realização por meio 
do Fecap.
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